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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Neodi Saretta) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial.  

 Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir:  

 Excelentíssimo senhor secretário de estado da 

Segurança Pública, César Augusto Grubba, neste ato 

representando o excelentíssimo senhor governador 

do estado, João Raimundo Colombo; 

 Magnífica reitora da Universidade Federal de 

Santa Catarina, professora Roselane Neckel;  

 Excelentíssimo senhor comandante-geral da 

Polícia Militar de Santa Catarina, coronel Paulo 

Henrique Hemm;  

 Excelentíssimo senhor comandante-geral do 

Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina, 

coronel bombeiro militar Onir Mocellin;  

 Excelentíssimo senhor subcomandante-geral da 

Polícia Militar de Santa Catarina, coronel João 

Henrique Silva;  

 Magnífico reitor da Universidade do Estado de 

Santa Catarina – Udesc -, professor doutor Antônio 

Heronaldo de Sousa;  

Excelentíssimo senhor diretor do Centro de 

Ensino da Polícia Militar, coronel José Aroldo 

Schlichting;  

Excelentíssimo doutor coronel Edmundo José de 

Bastos Junior. 

 Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão especial em homenagem 

ao Centro de Ensino da Polícia Militar de Santa 

Catarina, pela passagem dos seus 50 anos de 

fundação, foi convocada por proposição deste 

deputado e aprovada por unanimidade pelos demais 

parlamentares.  



 Neste momento, teremos a execução do Hino 

Nacional pela banda da Polícia militar, sob a 

regência do maestro subtenente da PM Márcio Egídio 

Schmidt.  

 (Procede-se à execução do hino.) 

Quero registrar e agradecer a presença das 

seguintes autoridades: 

Senhor tenente Joatan Jeremias, representando 

neste ato o senhor comandante da Escola de 

Aprendizes de Marinheiros, Ricardo Lhamas 

Guastini;  

 Senhor Mauro Tessari, chefe-de-gabinete, 

representando neste ato o excelentíssimo senhor 

secretário de estado da Educação, Eduardo 

Deschamps;  

 Senhor jornalista da Associação Comercial e 

Industrial de Florianópolis e amigo da Polícia 

Militar, Manoel Timóteo de Oliveira; 

 Excelentíssimo senhor presidente da Associação 

Barriga Verde dos Oficiais, coronel José Wolny de 

Souza.  

A seguir, teremos apresentação de um vídeo 

institucional.  

 (Procede-se à apresentação do vídeo.) 

 (Palmas) 

O vídeo institucional retrata um pouco da 

história. 

A seguir, faço uso da palavra, na qualidade de 

autor do requerimento que ensejou a presente 

sessão. 

 De forma muito especial, cumprimento o 

excelentíssimo sr. secretário de estado da 

Segurança Pública, César Augusto Grubba, que faz 

um excelente trabalho frente à Segurança Pública 

de Santa Catarina e neste ato representa o 

excelentíssimo sr. João Raimundo Colombo, 

governador do estado; a magnífica reitora da 

Universidade Federal de Santa Catarina, sra. 

professora Roselane Neckel; o magnífico reitor da 

Universidade do Estado de Santa Catarina, 

professor dr. Antônio Heronaldo de Sousa; o 

excelentíssimo sr. comandante-geral da Polícia 

Militar de Santa Catarina, coronel Paulo Henrique 

Hemm, e em seu nome cumprimento todos os membros 



da Polícia Militar. Nós o conhecemos de longa data 

e acompanhamos o seu brilhante trabalho em prol da 

segurança de Santa Catarina. 

Cumprimentamos também o excelentíssimo sr. 

coronel bombeiro militar Onir Mocellin, 

comandante-geral do Corpo de Bombeiros Militar de 

Santa Catarina, e em seu nome cumprimentamos todos 

os membros da Corporação dos Bombeiros; o 

excelentíssimo sr. subcomandante-geral da Polícia 

Militar de Santa Catarina, coronel João Henrique 

Silva; o excelentíssimo sr. diretor do Centro de 

Ensino da Polícia Militar, coronel José Aroldo 

Schlichting – inclusive, quando conversamos, antes 

de iniciar a sessão, sobre as ações do Centro de 

Ensino, percebi o seu entusiasmo ao se referir à 

instituição -; e o excelentíssimo sr. coronel 

Edmundo José de Bastos Junior. 

Saudamos as ilustres autoridades presentes, os 

homenageados, os membros da banda, os cadetes, 

todos os presentes e, de forma especial, a Diva, 

que nos trouxe o assunto e motivou-nos a propor a 

realização desta sessão.  

(Passa a ler.) 

“O Centro de Ensino da Polícia Militar de 

Santa Catarina, conforme vídeo, completa em 

dezembro 50 anos, e nesta noite, através de uma 

proposição de nossa autoria, têm início as 

comemorações de aniversário da entidade. 

Ele é uma das instituições mais importantes do 

nosso estado, já que atua na formação dos 

profissionais que vão garantir a segurança 

pública, a defesa da pátria e dos cidadãos. O 

Centro de Ensino da Polícia Militar de Santa 

Catarina foi criado em 12 de dezembro de 1965, 

ativado pelo Decreto n. 19.295, de 15 de abril de 

1983, e implantado em 1º de julho de 1983, 

unificando e centralizando a formação profissional 

na Polícia Militar em um único órgão, conforme 

acompanhamos no vídeo.” 

Vou dispensar fazer mais comentários 

históricos, porque o Centro já foi devidamente 

apresentado, e o que não foi certamente será 

depois dito pelos oradores que representam a 

instituição. 



(Continua lendo.) 

“Apenas ressalto, mais uma vez, que é uma 

honra homenagear essa instituição e aqueles que 

contribuem para a formação pessoal e profissional 

da Segurança Pública em Santa Catarina. 

 Portanto, quero parabenizar a Polícia Militar 

e todos que fazem parte da história desses 50 

anos, e desejar que a instituição se fortaleça 

cada vez mais. A segurança pública é uma das áreas 

mais primordiais do nosso estado e a boa formação 

dos policiais depende do empenho, da dedicação e 

do profissionalismo, e esses são alguns dos 

motivos que nos motivaram a prestar esta 

homenagem.” 

 Parabéns a todos! 

(Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 Neste momento, convido a mestre-de-cerimônias, 

Soraia Boabaid, para proceder à nominata dos 

homenageados desta noite. 

A SRA. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Soraia Boabaid) – 

Boa-noite! 

 Neste momento, o Poder Legislativo 

Catarinense, em sessão especial, presta uma 

homenagem ao Centro de Ensino da Polícia Militar 

de Santa Catarina, pela passagem dos seus 50 anos 

de fundação, formando profissionais para atuarem 

na defesa do cidadão e manutenção da ordem 

pública, visando ao exercício pleno da cidadania, 

focada em melhores ações de prevenção, segurança e 

proteção à comunidade, motivo de orgulho para o 

estado de Santa Catarina.   

Convido o sr. deputado Neodi Saretta para 

fazer a entrega das homenagens. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

comandante-geral da Polícia Militar de Santa 

Catarina, coronel Paulo Henrique Hemm, neste ato 

representando o Centro de Ensino da Polícia 

Militar de Santa Catarina – CEPM. 

(Procede-se- à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo Catarinense presta uma homenagem aos 

oficiais superiores da Polícia Militar de Santa 



Catarina que contribuíram de forma decisiva nas 

demandas administrativas ligadas à área de ensino 

ao longo da história, fazendo parte do corpo 

docente do Centro de Ensino e contribuindo de 

forma decisiva para a implantação, consolidação e 

sucesso do processo de formação profissional de 

todos os policiais militares catarinenses. 

Convido para receber a homenagem o coronel da 

reserva não remunerada da Polícia Militar, Edmundo 

José de Bastos Junior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o 

subcomandante-geral, coronel João Henrique Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convido para receber a homenagem o chefe do 

Estado Maior-Geral João Ricardo Buzzi da Silva, 

neste ato representado pelo coronel Turíbio 

Skonieczny.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas)  

Convido para receber a homenagem o coronel 

José Aroldo Schlichting. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas)  

Convido para receber a homenagem o tenente-

coronel Marcos Vieira. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas)  

Convido para receber a homenagem o tenente-

coronel Renato José de Souza. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas)  

Convido para receber a homenagem o tenente-

coronel João Carlos Neves Júnior. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas)  

Convido para receber a homenagem o tenente-

coronel Dionei Tonet. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas)  

Convido para receber a homenagem o tenente-

coronel Marco Aurélio Hoffmann. 



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A seguir, o Parlamento catarinense presta 

homenagens com a entrega de certificados às 

personalidades e entidades que muito contribuíram 

para o fortalecimento do Centro de Ensino da 

Polícia Militar ao longo desses 50 anos de 

história.  

Convido para receber o certificado o 

excelentíssimo sr. governador do estado de Santa 

Catarina, João Raimundo Colombo, neste ato 

representado pelo excelentíssimo sr. secretário de 

estado da Segurança Pública, César Augusto Grubba. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado o 

excelentíssimo sr. secretário de estado da 

Educação, Eduardo Deschamps, neste ato 

representado pelo sr. chefe-de-gabinete Mauro 

Tessari. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado o 

excelentíssimo sr. secretário César Augusto 

Grubba, neste ato representando a secretaria de 

estado da Segurança Pública. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o 

excelentíssimo sr. secretário adjunto da 

secretaria municipal de Segurança e Gestão do 

Trânsito, Aldo Lopes Martins, neste ato 

representando a Prefeitura Municipal de 

Florianópolis. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado a magnífica 

reitora, professora Roselane Neckel, neste ato 

representando a Universidade Federal de Santa 

Catarina. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certifico o sr. diretor 

articulador dos campi Biguaçu e Kobrasol, 



professor Alceu de Oliveira Pinto Júnior, neste 

ato representando a Univali.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado o magnífico 

reitor, professor dr. Antônio Heronaldo de Sousa, 

neste ato representando a Universidade do Estado 

de Santa Catarina – Udesc. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado o 

presidente conselheiro Osvaldir Ramos, neste ato 

representando o Conselho Estadual de Educação. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado o 

comandante-geral, coronel Bombeiro Militar Onir 

Mocellin, neste ato representando Corpo de 

Bombeiros Militar de Santa Catarina. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado o dr. 

Francisco José da Silva, neste ato representando a 

Fundação Catarinense de Cultura. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

 Convido para receber o certificado o sr. 

diretor Sérgio Dias Ribeiro, neste ato 

representando a Diretoria da Escola de 

Administração Pública – Deap. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado a 

professora mestre Maria Elisa Silveira De Caro, 

neste ato representando a Diretoria de Formação e 

Capacitação - Difc. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

Convido para receber o certificado o sr. 

professor Maurício Fernandes Pereira, ex-

presidente do Conselho Estadual de Educação, neste 

ato representado pelo sr. Marco Soar. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  



Convido para receber o certificado o 

subtenente André Luiz Neves, militar com mais 

tempo de serviço no Centro de Ensino da Polícia 

Militar. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado o coronel 

da reserva remunerada Thezeu Domingos Muniz, in 

memoriam, neste ato representado pela sra. Ondina 

Muniz.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

Convido para receber o certificado a 

professora Maria Lúcia Almada Fernandes, 

funcionária civil com mais tempo de serviço no 

Centro de Ensino da Polícia Militar. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas) 

 Convido para receber o certificado o 

jornalista Luiz Carlos Prates.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

 Agradeço ao deputado Neodi Saretta. 

Também seriam homenageados nesta noite o 

magnífico reitor professor Sebastião Salésio 

Herdt, representando a Unisul; e o coronel da 

reserva remunerada da Polícia Militar Júlio 

Tiziano Bazadona Dutra, primeiro comandante do 

Centro de Ensino da Polícia Militar.    

Esta sessão está sendo transmitida ao vivo 

pela TVAL, através do canal 61.3 para a Grande 

Florianópolis, e durante a semana será reprisada 

pelo canal 16 da NET e também ao longo da 

programação; pela internet, no site da Assembleia 

Legislativa; e pela rádio Alesc Digital para todo 

o estado. 

Boa-noite! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Neodi Saretta) – 

Agradeço à mestre-de-cerimônias.  

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados, o professor dr. coronel Edmundo José 

de Bastos Junior. 

O SR. CORONEL EDMUNDO JOSÉ DE BASTOS JUNIOR – 

Excelentíssimo sr. deputado Neodi Saretta, que 



preside esta sessão na qualidade de proponente 

desta homenagem; srs. componentes da mesa; srs. 

homenageados; srs. oficiais; convidados; cadetes; 

subtenente André Luiz Neves; sargentos; banda; 

senhoras e senhores. 

Hoje é um dia muito especial para mim, e 

especial porque, de repente, eu me vejo objeto de 

duas honrarias. A primeira, representada por esta 

homenagem que corresponde à participação nas 

atividades de ensino da Polícia Militar. A outra, 

de muita responsabilidade, é de fazer o 

agradecimento também em nome das pessoas e das 

entidades que aqui também recebem uma justa 

homenagem pela sua participação nas atividades do 

Centro de Ensino da Polícia Militar, que é hoje, 

na verdade, uma instituição de excelência. 

Eu digo que para mim, pessoalmente, essa 

homenagem tem um significado muito especial, 

porque a atividade de magistério na Polícia 

Militar do estado foi aquela na qual atuei durante 

mais tempo na Polícia Militar, nos meus tempos de 

oficial da ativa, mais tarde exercendo atividades 

civis e mesmo depois de aposentado. E hoje, quando 

alguém tem a generosidade de me convidar, ainda 

vou lá para conversar um pouco, dar uma palestra, 

contar histórias, que é o que faço. 

Nessa atividade a qual me refiro não se conta 

em meses nem em anos, mas se conta em décadas. Na 

verdade, a primeira vez que fui designado para dar 

aulas no Curso de Formação de Oficiais foi em 

1958, e lá permaneci até a aposentadoria, e um 

pouco além desse tempo. Como eu disse, ainda 

continuo lá presente nas solenidades e 

eventualmente.  

Sobre o Centro de Ensino, cujo cinquentenário 

comemora-se hoje, devo dizer que o seu embrião, 

como foi assinalado há pouco no vídeo, situa-se lá 

no ano de 1927, quando o grande comandante e 

coronel Pedro Lopes Vieira criou o Curso de 

Preparação Militar, naquela época destinado a 

preparar sargentos para o exercício do oficialato. 

Esse curso formou a sua primeira e única turma em 

1928, e vale lembrar que dela fez parte como o 

primeiro colocado, portanto o primeiro oficial 



promovido em razão de curso realizado na própria 

Corporação, o coronel Antônio de Lara Ribas, que é 

uma lenda na Corporação até hoje, comandante-geral 

por duas vezes. 

Esse curso criado por Pedro Lopes Vieira foi 

interrompido em 1930, em razão da vitória do 

movimento que levou Getúlio Vargas ao poder. 

Para preencher as vagas de oficiais 

decorrentes do expurgo que se verificou na 

Corporação após a vitória do movimento, foram 

realizados concursos e vários oficiais foram 

admitidos.  

Já no fim da década de 30, passaram a ser 

selecionados sargentos, formados no curso criado 

em 1934, para fazer o Curso de Oficiais na Polícia 

Militar do então Distrito Federal, no Rio de 

Janeiro.  

Essa maneira de formação de oficiais 

prolongou-se até o fim da década de 40, exatamente 

em 1949, quando, especialmente por um trabalho do 

coronel Antônio de Lara Ribas, o Curso de Formação 

de Oficiais em Santa Catarina foi reativado e 

formou mais três turmas: em 1950, em 1952, a 

minha, e em 1953. 

Foi, então, mais uma vez interrompido, e desta 

vez com o envio de candidatos selecionados à Força 

Pública do Estado de São Paulo para lá fazerem um 

Curso de Oficiais na Academia do Barro Branco. 

No final da década de 1958, o Curso de 

Formação de Oficiais foi definitivamente 

restabelecido em Santa Catarina e, como se falou 

no vídeo corretamente, foi transferido para aquele 

terreno antigo que servia como invernada para os 

animais da Corporação, que era um imenso banhado e 

hoje é onde se situa aquele magnífico complexo, 

que é o Centro de Ensino da Polícia Militar. 

Então, a partir dessa localização, o ensino na 

Corporação tomou um progresso, desenvolveu-se de 

tamanha forma até que em 1965 foi criado, então, o 

Centro de Instrução Policial Militar – CIPM -, que 

hoje é o Centro de Ensino. 

Esses fatos aos quais estou me referindo mexem 

comigo porque a participação na formação 

profissional dos elementos da Corporação foi uma 



das atividades que eu mais gostei de exercer, e 

não deixo de carregar uma frustração de não ter 

exercido o comando daquele Centro, porque o meu 

posto naquela época na ativa era o posto atribuído 

ao comando. Não foi por nenhuma outra causa, além 

das circunstâncias próprias da carreira, mas, com 

certeza, era uma função que gostaria de ter 

exercido e não a pude exercer por circunstâncias 

próprias da carreira. 

Eu gostaria também de lembrar que na época da 

criação do hoje Centro de Ensino da Polícia 

Militar, o comandante-geral era o coronel Elvídio 

Peters e o governador do estado era o sr. Celso 

Ramos, que são, portanto, os responsáveis por essa 

criação.  

Eu ia dizer há alguns anos, mas nada comigo 

hoje se refere há alguns anos, são muitos anos. 

Mas lá pela década de 90, eu acredito, um dos 

comandantes do Centro, o coronel Jurandir Henrique 

Hostins, que viria a ser o comandante-geral da 

Corporação, fez inscrever numa das paredes 

daqueles blocos do Centro uma frase emblemática: 

“Aqui o amanhã começa hoje”. E, na verdade, não 

existe síntese melhor do que aquilo que se realiza 

no Centro de Ensino da Polícia Militar, porque lá 

preparam-se os profissionais para as demandas do 

presente no serviço policial. Mas também é lá que 

se pensa, debate-se e estimam-se as demandas 

futuras para que a Corporação possa se adaptar e 

prestar o serviço que dela se espera: o serviço 

que uma sociedade, como a catarinense, deve 

merecer da sua Corporação policial. 

O fator de maior importância que fez com que o 

Centro de Ensino, como eu falei, se transformasse 

nesse Centro de excelência que é hoje, foi 

exatamente a colaboração de universidades, como a 

Universidade Federal de Santa Catarina, que foi a 

primeira a ter convênio com a Polícia Militar de 

Santa Catarina, a Udesc, a Univali, a Unisul, e de 

outras entidades do estado que para lá destinaram 

os seus melhores quadros e permitiram que a 

Corporação pudesse dispor dos professores mais 

qualificados para, em conjunto com os oficiais da 

própria Corporação, estabelecerem os rumos e essa 



capacidade mista que é do militar e do civil na 

preparação da Corporação que todos desejamos, ou 

seja, uma Corporação que seja capaz de cumprir 

aquela sua missão que alguém, em algum tempo, 

qualificou de exército protetor da liberdade. 

É isto que a sociedade espera e merece: uma 

polícia cuja presença inspire proteção e 

segurança, e nunca inspire medo. E é a esta 

Corporação que nós, que vestimos uniforme em algum 

momento, temos o orgulho de pertencer. E tenho 

certeza de que todos aqueles que colaboram para a 

formação desse pessoal também têm, com toda 

certeza, orgulho de colaborar para essa atividade.  

Quero, então, deixar o meu agradecimento por 

esta homenagem, falando em nome dos demais 

agraciados, sejam pessoas ou entidades que, de 

certa forma, sentem orgulho de ter participado 

dessa história que hoje completa 50 anos. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Neodi Saretta) – 

Convido agora para fazer uso da palavra, em nome 

da instituição homenageada, o sr. comandante-geral 

da PM em Santa Catarina, coronel Paulo Henrique 

Hemm. 

O SR. CORONEL PAULO HENRIQUE HEMM – 

Primeiramente, gostaria de cumprimentar o 

excelentíssimo sr. deputado estadual Neodi 

Saretta, proponente desta sessão especial, e a 

quem agradeço pela homenagem, em nome de uma 

instituição de 180 anos; o excelentíssimo sr. 

secretário de estado da Segurança Pública, César 

Augusto Grubba, agradecendo o apoio inconteste que 

tem dado à nossa instituição; a magnífica reitora 

da Universidade Federal de Santa Catarina, 

Roselane Neckel, agradecendo pela parceria; o meu 

amigo comandante-geral do Corpo de Bombeiros 

Militar, coronel Onir Mocellin, e em seu nome 

estendo os meus cumprimentos a todos os militares 

aqui presentes; o subcomandante-geral da Polícia 

Militar, coronel João Henrique Silva, parceiro de 

todos os momentos; o magnífico reitor da Udesc, 

Antônio Heronaldo de Sousa, agradecendo 



imensamente também pela parceria; o diretor de 

ensino da Polícia Militar, coronel José Aroldo 

Schlichting, e em seu nome estendo os meus 

cumprimentos a todos os policiais militares aqui 

presentes; o magistrado, coronel, professor e 

doutor Edmundo José de Bastos Junior, nosso eterno 

mestre; e as demais autoridades presentes. 

(Passa a ler.) 

“Senhoras, senhores e homenageados, boa-noite! 

É com imensa alegria que comemoramos, hoje, o 

quinquagésimo aniversário do Centro de Ensino da 

Polícia Militar, organização responsável pela 

formação, aperfeiçoamento e especialização dos 

policiais militares catarinenses. 

Jovens, muitos ainda com traços da 

adolescência, são recebidos no seio da Corporação 

e no Centro de Ensino da Polícia Militar são 

transformados em profissionais capacitados a 

assumir a segurança pública do estado. 

Ao celebrar os 50 anos de existência, o Centro 

de Ensino da Polícia Militar mantém viva a memória 

de seu percurso no tempo e renova a sua disposição 

de permanecer na busca pela evolução do 

conhecimento e da qualidade técnica, preparando os 

futuros policiais militares da Corporação. 

Hoje, consolidada como uma das melhores 

entidades de ensino militar do país, continua 

cumprindo o seu papel fundamental que ao longo 

desses anos vem desempenhando com excelência, em 

um espaço da organização que abriga saberes 

diversificados relativos às atividades da Polícia 

Militar. 

A longa jornada já vivida e vencida pelo 

Centro de Ensino imprime-nos um profundo respeito 

aos que nos antecederam, aqui representados por 

ex-diretores, oficiais, praças, professores, 

instrutores, funcionários civis e parceiros que 

empunharam, com idealismo, entusiasmo e orgulho, a 

bandeira do compromisso com a missão. 

Se a história desta casa de ensino orgulha-

nos, o dia de hoje motiva-nos a buscar e vencer 

novos desafios, pois esse é o momento de ofertar a 

nossa contribuição. 



Ao unirmos, aqui e agora, gerações e 

sentimentos, desejamos, no nosso mais profundo 

íntimo, render a nossa gratidão por tudo que 

significa na concretização de nossos sonhos e na 

formação do nosso caráter, e por dividir conosco 

em suas salas de aula, auditório, praças 

desportivas, corredores, refeitórios e pátios, 

instantes de alegrias e tristezas, de angústias e 

superação que ajudaram a construir a nossa 

história, essa história chamada Polícia Militar. 

A todos os profissionais que laboram na área 

de ensino da Corporação, desejo felicidade por 

mais essa etapa vencida como integrantes de uma 

equipe de elevado valor técnico e profissional. 

Espero que este momento de festa seja a 

oportunidade para renovarmos a certeza de que 

jamais nos faltará o ânimo necessário à 

consolidação de um novo tempo e à construção de 

uma instituição sempre referência na proteção da 

vida e do patrimônio dos catarinenses. 

Por derradeiro, gostaria de agradecer a todas 

as pessoas e instituições que foram homenageadas 

neste evento, bem como quero agradecer a 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina 

e ao deputado estadual Neodi Saretta pela nobre 

homenagem prestada ao Centro de Ensino da Polícia 

Militar, demonstrando, mais uma vez, o elevado 

apreço que possuem para com a Polícia Militar do 

estado.” 

O nosso respeito, a nossa gratidão e o nosso 

muito obrigado! Boa-noite! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Neodi Saretta) – 

Convido para fazer uso da palavra o excelentíssimo 

sr. secretário de estado de Segurança Pública, 

César Augusto Grubba. 

O SR. CÉSAR AUGUSTO GRUBBA – Boa-noite a 

todos! 

Em nome dos homenageados, das autoridades já 

nominadas pelo protocolo e dos policiais militares 

presentes nesta solenidade, gostaria de 

cumprimentar o deputado Neodi Saretta, que foi o 

proponente desta sessão especial em homenagem aos 



50 anos de formação do Centro de Ensino da Polícia 

Militar do Estado de Santa Catarina; o comandante-

geral da Polícia Militar do estado, coronel Paulo 

Henrique Hemm; e o professor coronel Edmundo José 

de Bastos Júnior, uma figura ímpar da sociedade 

catarinense que não é apenas um contador de 

histórias e um jurista, mas é um historiador e 

profundo conhecedor não somente da história de 

Santa Catarina, mas também da Polícia Militar do 

nosso estado e dos 180 anos de existência da nossa 

Corporação.  

 (Passa a ler.) 

 “Senhoras e senhores, a Trindade é um dos mais 

antigos distritos da ilha de Santa Catarina, 

remontando ao período imperial da Nossa Senhora do 

Desterro, que se tornou logo uma extensão natural 

do centro da cidade e deu início à expansão 

territorial e populacional para o norte e leste da 

ilha. 

 O brigadeiro José da Silva Paes, então 

governador da província, determinou que um caminho 

fosse aberto até a Lagoa que havia no centro da 

ilha e que os novos moradores fossem acomodados ao 

longo do trajeto. O lugar, nos idos de 1853, 

recebeu, por lei provincial, a condição de 

paróquia, com a denominação de Freguesia da 

Santíssima Trindade Detrás do Morro. 

 Eram tempos bucólicos, em que predominavam 

propriedades agrícolas e as pastagens destinadas à 

criação do gado. As bases de sociabilidade se 

afirmavam em práticas religiosas e culturais, como 

a Festa do Divino Espírito Santo e as 

apresentações do Boi de Mamão. 

 O século seguinte, porém, revelaria grandes 

mudanças. O distrito da Trindade receberia dois 

empreendimentos de grande porte e relevância, que 

logo se tornariam as suas maiores referências, 

responsáveis também pela transformação de sua 

identidade social, realinhando significativamente 

o cotidiano das famílias e apontando para uma 

vocação futura atrelada ao universo da educação. 

 A Universidade Federal de Santa Catarina e o 

Centro de Ensino da Polícia Militar de Santa 

Catarina nasceram praticamente juntos nesse mesmo 



lugar, na década de 60, comungando de um mesmo 

processo de expansão e afirmação, e hoje são 

reconhecidos baluartes da educação e da formação 

profissional, tão importantes no passado quanto 

determinantes no presente e para o futuro. 

 Faço esse paralelo histórico apenas para que 

possa pontuar no tempo e no espaço a grandeza de 

um momento como este, em que relembramos, 

ressaltamos e comemoramos 50 anos de criação do 

Centro de Ensino da Polícia Militar. 

 Acredito que é possível dizer, sem receio de 

errar, que esses estabelecimentos de ensino, 

juntos, foram no passado, são no presente e sempre 

continuarão sendo o ponto de convergência entre a 

história do bairro e a trajetória de vida de 

milhares de estudantes do ensino médio, técnico e 

superior. 

 Gerações inteiras vivenciaram esse processo e 

são filhos dessa confluência, herdeiros de um 

legado histórico, de vida, trabalho e 

conhecimento. 

 Mas é ao Centro de Ensino da Polícia Militar 

que agora quero me referir mais diretamente. 

 O quartel-escola da Força Pública, hoje 

Polícia Militar, congrega em suas instalações 

órgãos de direção e apoio vinculados à atividade 

de ensino da Corporação: a Diretoria de Ensino, o 

Centro de Estudos Superiores, a Academia de 

Polícia Militar da Trindade, o Centro de Formação 

e Aperfeiçoamento de Praças, o Colégio Militar 

Feliciano Nunes Pires, a Creche Infantil Vida e 

Movimento e a Capelania Militar. 

 Não há quem tenha feito parte da Polícia 

Militar ou do Corpo de Bombeiros Militar, nos 

últimos 50 anos, que não tenha em algum momento de 

sua vida adentrado por aqueles portões, marchado 

sobre as lajotas daqueles pátios ou ocupado lugar 

em alguma de suas salas de aula. 

 Afinal, se há uma razão para comemorarmos os 

50 anos do Centro de Ensino da Polícia Militar, é 

certamente porque temos o dever de enaltecer o 

êxito e difundir as suas realizações, pois elas se 

fizeram determinantes na vida de milhares de 

pessoas. 



 As organizações, nos tempos atuais, dependem 

diretamente do processo de ensino-aprendizagem, de 

desenvolvimento educacional e tecnológico, por 

meio do qual se molda a forma de fazer e existir, 

atrelando ciência e inovação às vivências 

apreendidas das transformações sociais. 

 Assim, aprender torna-se tão urgente quanto 

respirar. Afinal, pode-se afirmar que já é mesmo 

condição elementar de sobrevivência às 

organizações humanas. 

 Entre a arte de aprender e a arte de ensinar, 

há um elo em comum: o meio e o espaço de 

convivência e de articulação, que se materializam 

nas estruturas formadoras oferecidas ao processo 

ensino-aprendizagem, que são as instalações, a 

direção, o corpo técnico de ensino, os 

laboratórios, as bibliotecas, os meios 

audiovisuais, as culturas, os regulamentos, os 

ritos, as histórias e a tradição oral. 

 Esse é o legado do Centro de Ensino da Polícia 

Militar de Santa Catarina, órgão formador de 

alunos civis e alunos militares, praças e 

oficiais, homens e mulheres, o repositório geral 

de toda a doutrina, de todo o conhecimento, das 

vivências teóricas e práticas da complexa e difusa 

teia de campos de atividades dos órgãos da 

segurança pública e da defesa social. 

 O conhecimento que é lá produzido abre-se para 

o mundo científico e tecnológico, absorvendo dessa 

inserção grandes benefícios, que são de pronto 

reproduzidos e devolvidos em forma de melhores 

serviços e resultados em prol da sociedade. 

 Parabéns à Polícia Militar de Santa Catarina 

pela passagem da data de 50 anos de criação de seu 

histórico quartel-escola. 

 Essa unidade não ajudou apenas a modificar um 

bairro, a sua vizinhança e o seu entorno, mas 

também a modelar a instituição, referendando os 

seus ativos mais valiosos, que são a inteligência, 

o saber, a técnica, o conhecimento, as habilidades 

e as potencialidades de cada policial militar: 

soldados, cabos, sargentos e oficiais, comandados 

e comandantes.” 

 Muito Obrigado e parabéns a todos! 



(Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Neodi Saretta) – 

Esta Presidência agradece a presença das 

autoridades e a todos que nos honraram com seu 

comparecimento nesta noite de homenagem. 

Mais uma vez, queremos parabenizar todos e 

desejar que este belíssimo trabalho possa 

continuar ao longo dos próximos 50 anos e que essa 

instituição continue sendo respeitada como é hoje.  

 Neste momento, teremos a execução do Hino de 

Santa Catarina pela banda da Polícia militar, sob 

a regência do maestro subtenente da Polícia 

Militar Márcio Egídio Schmidt.  

 (Procede-se à execução do hino.)  

Encerramos a presente sessão, convocando 

outra, ordinária, para amanhã, à hora regimental, 

com a seguinte Ordem do Dia: matérias em condições 

regimentais de serem apreciadas pelo Plenário. 

 Está encerrada a presente sessão. 

 


